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“Desejo, com toda sinceridade, morrer inteiramente pobre, sem 
dinheiro, sem bens, sem dívidas e sem pecado”. (Padre Albino)

PALAVRA DO PRESIDENTE

Voluntariado, um sacerdócio!

Membros Suplentes: 
Pe. Sylvio Fernando Ferreira
Luiz Marcos Garcia
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira

Segundo o dicio-
nário Houaiss, volun-
tariado signifi ca, por 
extensão de senƟ do, 
“conjunto daqueles 
que se dedicam a uma 
aƟ vidade por vontade 

própria”; fi lantropo signifi ca “quem age em favor 
do seu semelhante (...) altruísta” e sacerdócio “fun-
ção que apresenta caráter nobre e venerável em 
razão do devotamento que exige”. 

As defi nições do dicionário são perfeitas, mas 
não conseguem exprimir a essência do que é ser 
voluntário, isto é, o ínƟ mo daquele que se dedica 
devotamente ao próximo. É nesse senƟ do que vo-
luntariado é um sacerdócio; o exercício da fi lantro-
pia por excelência. 

Ninguém entra no voluntariado porque quer, 
mas porque é chamado para uma missão, para 
um devotamento. O convite pode vir de qualquer 
pessoa, mas o chamado certamente vem de Deus. 
Somente quem exerce ou já exerceu o voluntariado 
sabe verdadeiramente o senƟ do desse sacerdócio. 

Dedicar parte de seu tempo disponível, ou não 
tão disponível, a uma insƟ tuição fi lantrópica como 
a Fundação Padre Albino é um momento muito es-
pecial na vida de quem aceitou essa missão.

Uma insƟ tuição com mais de 85 anos de dedi-
cação às pessoas que necessitam de assistência à 
saúde, às carências da vida e à educação. Atende a 
centenas de milhares de pessoas anualmente em 
seus dois hospitais-escola, com abrangência regio-
nal em 18 municípios com uma população esƟ ma-
da em mais de 300.000 habitantes. Emprega quase 
2.000 pessoas diretamente e outros milhares indi-
retamente. 

Seu faturamento, apesar de insufi ciente, é 
maior do que a maioria dos municípios que com-
põem a microrregião de Catanduva. Acolhe mais 
de 2.000 alunos em seus oito cursos de graduação, 
residência médica e Colégio de Aplicação. Admi-
nistra um Ambulatório Médico de Especialidades 
com capacidade para mais de 11.000 consultas por 
ano. Só no Recanto Monsenhor Albino, onde aco-
lhe pessoas idosas sem família ou de famílias que 
não têm condições de cuidar, gasta por ano, às suas 
próprias expensas, mais de R$ 1.000.000,00. Nos 
úlƟ mos anos, para conƟ nuar com seus hospitais 
atendendo a população, a Fundação tem colocado 
do próprio bolso mais de R$ 2.000.000,00 por ano.

Em 1968, quando a Associação Benefi cente de 
Catanduva (Santa Casa) se transformou em Funda-
ção Padre Albino por iniciaƟ va de sua Diretoria 
AdministraƟ va, representada por seu presidente, 
Sr. José Olímpio Gonçalves, e seu 1º procurador, 
Dr. Lenício Pacheco Ferreira, com interveniência 
do Ministério Público representado pelo Dr. Milton 
Cícero Novaes BapƟ sta, Ɵ nha como missão pre-
cípua a manutenção da Santa Casa de Misericórdia 

de Catanduva, denominada Hospital Padre Albino. 
Seu primeiro Conselho de Administração foi 

formado por Monsenhor Albino Alves da Cunha 
e Silva, José Olímpio Gonçalves, Antonio Stocco, 
Floriano Peixoto Ferreira Lima, Túlio Tricca, Manoel 
Hernandes, Dr. Lenício Pacheco Ferreira, Dr. Arlin-
do Busnardo, Francisco de Senzi, Vicente MarƟ ns, 
Manoel de Lima Machado, Silvio Salles, Fernando 
Costa Sampaio, José Pedro da MoƩ a Salles, Dr. Re-
nato Bueno NeƩ o, Armando Prandi, Márcio Rocha 
Ribeiro, Aurélio Zancaner, José Rocha Filho, Iran 
Silva e a Irmã Maria Celeste Fernandes. 

Estas abnegadas pessoas plantaram uma se-
mente que se agigantou e tornou-se referência 
regional em saúde e educação. Mesmo tendo feito 
com muita devoção, provavelmente não Ɵ nham 
noção no que se transformaria aquela semente. E 
fi zeram porque não pensaram em si próprios e sim 
no bem estar da comunidade.

Foram longos anos de árduo trabalho e dedica-
ção, com imensas difi culdades materiais e fi nancei-
ras para manter a insƟ tuição e ainda fazê-la crescer, 
na medida das necessidades emergentes da popu-
lação. Hoje as difi culdades são as mesmas, senão 
maiores, dada a complexidade da vida em socie-
dade no século XXI. 

Da mesma forma, o sacerdócio fi lantrópico 
hoje exige muito mais dos gestores da Fundação do 
que no passado e ainda não podemos contar com 
a grandiloquente fi gura de Monsenhor Albino, a 
quem ninguém negava auxílio. 

Nós, os atuais dirigentes da Fundação Padre Al-
bino, infelizmente não somos outros “Monsenhores 
Albinos” – bem que gostaríamos – mas tanto quanto 
ele prezamos valores como a solidariedade, o amor 
ao próximo, a éƟ ca e a responsabilidade social.

A Fundação Padre Albino, embora nascida 
no seio da religiosidade, não é uma enƟ dade pia, 
mas uma insƟ tuição privada sem fi ns lucraƟ vos 
que se dependesse somente de verbas públicas 
certamente já estaria fechada há muito tempo. 
Precisa da parƟ cipação social não só através de 
voluntários, mas também da sua credibilidade e do 
seu apoio. Afi nal, suas contas são fi scalizadas não 
só pelo Ministério Público, que tem o dever legal 
de velamento das fundações, mas também por 
auditoria independente, pela Secretaria de Estado 
da Saúde, pelo Tribunal de Contas do Estado e pela 
Assembleia LegislaƟ va (por ser uma Organização 
Social de Saúde). 

A Fundação está aberta a todos aqueles que de-
sejarem conhecer nosso trabalho e nossas difi cul-
dades, legado para muitos indesejável de seus fun-
dadores. Procure conhecer uma fi lantrópica. Quem 
sabe você também não receba um chamado para 
o SACERDÓCIO.

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria AdministraƟ va

Desligue as luzes de salas não ocupadas. 
Dica do Poupinho
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D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M ED I A  /  N O M ED I A  /  N O M E

ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a parƟ r
 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000

Aniversários -  Janeiro
Membros Honorários da Fundação Padre Albino

02 – Dr. Raul José de Andrade Vianna

Coordenadoria Geral
06 – Josiano Mendes de Oliveira
 LeƟ cia Marino Pio
 Sueli Ravazzi
10 – Adilson Maria
16 – Laurindo Roberto
21 – Irineu Chiarello Junior
26 – André Luis Dias de Moraes

 Talita Sasso Cola Contarin
19 – Lucimar Célia Della Via Silva
20 – Ana Paula Almeida Zanella
 Natália Cordon Sanches
 SebasƟ ão Rodrigues
21 – Marlete Soares Lima SeruƟ 
 Moacir Gouveia
22 – Andréia Ozorio Uvinha
 Elaine Sander Vinha Azali
 Zumeire MarƟ ns Yukawa
23 – Gisele Fernanda Santana
 Dr. Sinval Sinter Bravin Banhos
24 – André Luis Izidoro dos Santos
 Newton Fernando Veteri
 Sueli Perpétuo dos Santos Lima
25 – Marcela Pereira de Sá
27 – Adriana Lázara Gonçalves de Oliveira
 Maria de Carmo V. Garcia
29 – Cirma Edi Klein Rossi
 Maria Garcia Ribeiro
30 – Simone Maria SarƟ  Contri

Colégio de Aplicação
09 – Prof. Antonio Jair Berni
23 – Prof. Ivan Figueiredo de Angeli
26 – Profª Renata Aparecida Miesa

Ao sair da sala, desligue a luz.
Dica do Poupinho

02 – Luzia de Lourdes Gonçalves
03 – Laiza Dark Zeferino 
 Renata Perpétua Pedrassoli Honório
04 – Iolanda Maria Dalecio FerreguƟ 
 Izilda Aparecida Mariano
05 – Adriana Rodrigues dos Santos
 Lidiane Rodrigues Barrionuevo
 Perla MarƟ ns Costa
 Paulo César Andrade
 Roseli Diriguidi Baldo
07 – Ademir Aparecido Class
09 – Denise Hellen Prieto
10 – Sonia Maria Fávero PorƟ llo
15 – Célia Donizete Jacomim
16 – Márcia Cleuza Pelicer
20 – Leơ cia CrisƟ ane Dassena Vereri
22 – Ademir Aparecido Padovani
 Eliezer Clemente Valle
 Suely Aparecida Jeronimo
23 – Gabriela Acencio Barbosa
 Neuza da Silva Abreu
 Rosângela Silva
25 – Lourdes P. B. Squincaglia
 Maria Aparecida SarƟ  de Siqueira
26 – César Augusto Frias
27 – Arlene Rogéria de Souza Lima
28 – Andréa CrisƟ na Rodrigues Ramalho
 Juliana Mara Rodrigues
29 – Cássia Regina Cândido Staine
 Valdenir Francisco Vitoreƫ  
30 – Rodrigo de Oliveira
 Vera Lúcia Alves Domingues

Hospital Emílio Carlos

01 – Alexandre Araújo
 Angélica Fernanda de Castro Rodrigues
02 – Moisés Antonio FrancisqueƟ 
03 – Fabiana Perpétua Olivare 
 Izabel de FáƟ ma Luizon
 Ricardo Palhares
04 – Jéssica Janaina Simiel
05 – Cinira Aparecida Fassi
 Juliana de Sá
 Regina Aparecida Alves Pirolla
06 – Luciana Aparecida Oliveira Tibério
07 – Maria Lázara Pereira de Souza
08 – Alexandre BaƟ sta de Oliveira
 Felipe BenƟ voglio Cezare 
 Roseli Aparecida Picoy de Oliveira
09 – CrisƟ ane Maria Graciano Pedrassoli
 Maria José de Souza Oliveira
10 – Wanderlei Araújo da Silva
11 – Ana Flávia Gonçalves ValenƟ m
 CrisƟ na Aparecida Virgili
 Márcia Aparecida Pacheco BerƟ no
12 – Carlos Henrique Ornellas
 Marisa Braz das Dores
13 – Gilberto Bezerra da Silva
 Izabela Nunes Soares Bezerra
 Jane Candido Pacheco
 Juliane Liria da Silva Pereira
 Pedro Luis Ferraz do Amaral
14 – Edilson Aparecido Bastreghi
 FáƟ ma Aparecida Cardozo da Silva
 Thiago Alves Galli
15 – Doralice Maria Reina
 Neuza BaƟ sta Gonçalves de Campos 
16 – MaƟ lde Ivete Bolonhini Ribeiro
 Patrícia Oliveira Santos
17 – Márcia CrisƟ na Alves Fernandes Pavin
 Solange Regina de Paulo
18 – Débora Vanela Onofre

Hospital Padre Albino

03 – Janaina CrisƟ na Manoel Lacroes
04 – Sandra Soares dos Reis
06 – Renata Fernanda de Andrade Falcão
07 – Maria de Lourdes Ribeiro
20 – Maria Lúcia da Silva Nascimento

Recanto Monsenhor Albino

03 – Daniela Pereira da Silva
28 – Crislaine de Almeida Brandão Bellini
29 – Dr. Rinaldo Moreno Cannazzaro
30 – Sonia Ap. Peres Fernandes

Padre Albino Saúde

05 – CrisƟ ane de Oliveira Gomes
11 – Elisangela Dias Gomis
16 – Geisiane de Oliveira
21 – Bruno Henrique de Matos
 Marianna Iossi Cesarini

Ambulatório Médico de Especialidades - AME

02 – Prof. Alexandre Teso
03 – Prof. Arthur do Espírito Santo Neto
 Profª Luciana de Souza Cione Basto
04 – Prof. DonizeƩ  Pereira
08 – Profª Luciana Stucchi Devito GrisoƩ o
 Profª Maria Elizabete Jimenes de Campos
 Prof. Paulo Henrique Alves Togni
 Profª Virtude Maria Soler
09 – Profª Sandra Regina Miyoshi Lopes
11 – Prof. Alexandre Fontana Berto
 Elcilene Fedossi Hernandes
 Prof. Marino CaƩ alini
 Prof. Waldecir Veni SaccheƟ n
12 – Profª Maristela Aparecida Magri Magagnini
13 – Prof. Luis Fernando Rodrigues Maria
14 – Prof. Sérgio Luis Tagliari
18 – Prof. Ivan Humberto Sanches
 Josiane Aparecida Zambom
19 – Prof. Carlos Elysio Castro Correa
20 – Prof. Ricardo Alessandro Teixeira Gonsaga
22 – Monica Terezinha Colombo
23 – Heloisa Helena Figueiredo Ferreira
24 – Profª Ilza dos Passos Zborowski
25 – Samuel Fernandes
26 – Profª Shirley Maria da Silva de Moraes
28 – Prof. Fabrício Sleman Soubhia
30 – Josiane de F. Casarin Borgo
31 – Prof. Fernando Stuchi Devito

Faculdades Integradas Padre Albino

06 – Dr. Pedro Gonzaga da Silva NeƩ o

Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino

31 – Paulo César QuinƟ no do Santos
 Renata Jéssica do Pardo de Jesus
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Família é prato difícil de preparar
(de “O Arroz de Palma”, de Francisco Azevedo)

Família é prato diİ cil de prepa-
rar. São muitos ingredientes. Reu-
nir todos é um problema, principal-
mente no Natal e no Ano Novo. 
Pouco importa a qualidade da pane-
la; fazer uma família exige coragem, 
devoção e paciência. Não é para 
qualquer um. 

Os truques, os segredos, o im-
previsível. Às vezes dá até vontade 
de desisƟ r. Preferimos o desconforto 
do estômago vazio. Vêm a preguiça, 
a conhecida falta de imaginação 
sobre o que se vai comer e aquele 
fasƟ o. Mas a vida (azeitona verde no 
palito) sempre arruma um jeito de 
nos entusiasmar e abrir o apeƟ te.

O tempo põe a mesa, determina 
o número de cadeiras e os lugares. 
Súbito, feito milagre, a família está 
servida. Fulana sai a mais inteligente 
de todas. Beltrano veio no ponto, é 
o mais brincalhão e comunicaƟ vo, 
unanimidade. Sicrano, quem diria? 
Solou, endureceu, murchou an-
tes do tempo. Este é o mais gordo, 
generoso, farto, abundante. Aquele 
que surpreendeu e foi morar longe. 
Ela, a mais apaixonada. A outra, a 
mais consistente. E você? É, você 
mesmo, que me lê os pensamentos 
e veio aqui me fazer companhia. 
Como saiu no álbum de retratos? O 
mais práƟ co e objeƟ vo? A mais sen-
Ɵ mental? A mais prestaƟ va? O que 
nunca quis nada com o trabalho?

Seja quem for não fi que aí re-
clamando do gênero e do grau 
comparaƟ vo. Reúna essas tantas 

afi nidades e anƟ paƟ as que fazem 
parte da sua vida. Não há pressa. Eu 
espero.

Já estão aí? Todas? ÓƟ mo. Ago-
ra, ponha o avental, pegue a tábua, 
a faca mais afi ada e tome alguns 
cuidados. Logo, logo, você também 
estará cheirando a alho e cebola. 
Não se envergonhe de chorar. Famí-
lia é prato que emociona. E a gente 
chora mesmo. De alegria, de raiva 
ou de tristeza.

Primeiro cuidado: temperos 
exóƟ cos alteram o sabor do paren-
tesco. Mas, se misturadas com deli-
cadeza, estas especiarias que quase 
sempre vêm da África e do Oriente 
e nos parecem estranhas ao pala-
dar, tornam a família muito mais 
colorida, interessante e saborosa.

Atenção também com os pesos 
e as medidas. Uma pitada a mais 
disso ou daquilo, e pronto, é um ver-
dadeiro desastre. Família é prato ex-
tremamente sensível. Tudo tem de 
ser muito bem pesado, muito bem 
medido. Outra coisa: é preciso ter 
boa mão, ser profi ssional. Principal-
mente na hora que se decide me-
ter a colher. Saber meter a colher é 
verdadeira arte. Uma grande amiga 
minha desandou a receita de toda a 
família só porque meteu a colher na 
hora errada.

O pior é que ainda tem gente 
que acredita na receita da família 
perfeita. Bobagem. Tudo ilusão. 
Não existe Família à Oswaldo Ara-
nha; Família à Rossini; Família à 

Belle Meunière; Família ao Molho 
Pardo, em que o sangue é funda-
mental para o preparo da iguaria. 
Família é afi nidade, é “à Moda da 
Casa”. E cada casa gosta de preparar 
a família a seu jeito.

Há famílias doces. Outras, meio 
amargas. Outras apimentadíssimas. 
Há também as que não têm gosto 
de nada, seriam assim um Ɵ po de 
Família Dieta, que você suporta só 
para manter a linha. Seja como for, 
família é prato que deve ser servido 
sempre quente, quenơ ssimo. Uma 
família fria é insuportável, impos-
sível de se engolir.

Enfi m, receita de família não se 
copia; se inventa. A gente vai apren-
dendo aos poucos, improvisando e 

transmiƟ ndo o que sabe no dia a 
dia. A gente cata um registro ali, de 
alguém que sabe e conta, e outro 
aqui, que fi cou no pedaço de papel. 
Muita coisa se perde na lembrança. 
Principalmente na cabeça de um 
velho já meio caduco como eu. O 
que este veterano cozinheiro pode 
dizer é que, por mais sem graça, 
por pior que seja o paladar, família 
é prato que você tem que experi-
mentar e comer. Se puder saborear, 
saboreie. Não ligue para eƟ quetas. 
Passe o pão naquele molhinho que 
fi cou na porcelana, na louça, no 
alumínio ou no barro.

Aproveite ao máximo. Família é 
prato que, quando se acaba, nunca 
mais se repete.

Funcionários homenageados do mês 

HOSPITAL PADRE ALBINO  HPA

Alice Lauriano Garcia – Pediatria
Ana Lúcia Penteado Soares Bueno – 
Ultrassom
Andréia CrisƟ na do Nascimento – P.A.
Andressa Cunha da Silva Firmino – PABX
Andreza Mathias Navarro – Fatura-
mento SUS
Angélica Ravazzi – Faturamento de 
Convênios
Aparecida Natalina Morial Roque – 
UTI Adulto
Cleide Maria Paulino de Lima – Mater-
nidade I/ II
CrisƟ ane Patrícia de Matos – Fatura-
mento SUS
Denise Felix de Souza Cardoso – 5° andar
Diego Morroni Pereira – T.I.
Doracy ValenƟ m Severino – 4º andar

Jaqueline Marques de O. Barbosa – 
Serviço Social
Luciana Aparecida O. Tibério – Recep-
ção P.A.
Luciana Maria D. Ulian – Centro Cirúrgico 
Luciane Tais G. Barbosa – Berçário/ 
Centro Obstétrico
Lucilene M. S. Santana – Laboratório
Marisa Bovi – UTQ
Marisa Duarte da Silva – SHL
Mônica Guimarães – Farmácia
Rafael dos Reis Paranhos – Fisioterapia
Rafael Roberto Luzia – Portaria
Regiane Simas – UUE/ Agência Trans-
fusional
Rosemara de Campos – Hemodiálise
Silvana Perone Pascolat – UTI InfanƟ l/ 
Neonatal

HOSPITAL EMÍLIO CARLOS  HEC

Andréia de Souza – Psiquiatria
Antonio Camilo Junior – Almoxarifado
Antonio Luis Marques da Silva – Trans-
porte
Carmen Lúcia Lourenço – Segurança
Carlos Alberto Liberatore – UTI
Célia Maria Alves de Castro – Copa
Cícera Ap. de Jesus – Centro Cirúrgico
Elias da Mota – C3 Par
Gláucia C. Silva do Carmo – M.I.
Idevanir Aparecida G. Silva – Labo-
ratório

Irene da Silva Beneƫ   – Ambulatório
Jean Carlos da Silva Risse – Portaria
João Jacon – Enfermagem
Leơ cia Marino Pio – Recursos Humanos
Luciana de L. Spinelli – CME
Lucimar Pinheiro – C2 Par 
Maria Salete Rodrigues – SHL
Marilety Karen Luzia Biage - Arquivo
Maria de Lourdes Z. dos Santos – SND
Márcia Cleusa Pelicer – C2 Impar
Silmara Regina Aguiar – TelemarkeƟ ng
Silvia Poveia – C3 Impar

Elimine, quando possível, a iluminação de áreas externas.
Dica do Poupinho

JANEIRO - DATAS COMEMORATIVASJANEIRO - DATAS COMEMORATIVAS

01 – Dia Mundial da Paz e da Fraternidade Universal01 – Dia Mundial da Paz e da Fraternidade Universal
02 – Dia Nacional da Abreugrafi a, do Hemoİ lico e da criação da primeira 02 – Dia Nacional da Abreugrafi a, do Hemoİ lico e da criação da primeira 
Ɵ pografi a do Brasil (1808)Ɵ pografi a do Brasil (1808)
06 – Dia de Reis e da GraƟ dão06 – Dia de Reis e da GraƟ dão
07 – Dia da Liberdade de Cultos07 – Dia da Liberdade de Cultos
08 – Dia Nacional do Fotógrafo e da Fotografi a08 – Dia Nacional do Fotógrafo e da Fotografi a
09 – Dia do Astronauta09 – Dia do Astronauta
15 – Dia Mundial do Compositor e dos Adultos15 – Dia Mundial do Compositor e dos Adultos
17 – Dia dos Tribunais de Contas do Brasil17 – Dia dos Tribunais de Contas do Brasil
20 – Dia do FarmacêuƟ co20 – Dia do FarmacêuƟ co
21 – Dia Mundial da Religião21 – Dia Mundial da Religião
24 – Dia da ConsƟ tuição24 – Dia da ConsƟ tuição
25 – Dia do Carteiro25 – Dia do Carteiro
27 – Dia do Orador27 – Dia do Orador
28 – Dia Mundial do Hanseniano, do Portuário e do Comércio Exterior28 – Dia Mundial do Hanseniano, do Portuário e do Comércio Exterior
30 – Dia Nacional dos Quadrinhos e da Não Violência30 – Dia Nacional dos Quadrinhos e da Não Violência
31 – Dia Mundial do Mágico31 – Dia Mundial do Mágico
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Lazer & Variedades

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )

Segredos culinários
Carnes
1. Para que um assado fi que dourado, pincele 
com molho de soja antes de levar ao forno. 
2. Quando você for fazer bolinhos de carnes e 
não Ɵ ver ovos, subsƟ tua por batata cozida amas-
sada. Cada ovo deve ser subsƟ tuído por uma 
batata. 
3. Para maior garanƟ a ao comprar carne moída, 
não compre a que já esƟ ver no balcão. Mande 
moer a carne na hora.
4. Nunca compre carne em açougue que tenha 
luz vermelha, pois com essa luz você não poderá 

perceber se a carne é fresca ou não.
5. Os bifes não fi carão duros nem formarão água 
se você não temperá-los com vinagre ou limão. 
6. Para dar uma cor dourada aos bifes, coloque 
na hora da fritura uma colher de sobremesa de 
massa de tomate.
7. Quando você fi zer um assado, coloque junto 
no forno uma vasilha refratária cheia de água 
para evitar que a carne resseque.
8. Os bifes douram rapidamente se você colocar 
uma pitada de açúcar no óleo de fritura.

O que é arroz parboilizado?
O que é arroz parboilizado? A palavra par-

boilizado teve origem na adaptação do termo 
inglês parboiled, proveniente da agluƟ nação de 
parƟ al + boiled, ou seja, “parcialmente fervido”.

Não se trata de arroz parafi nado, ou co-
lado, como muitos pensam. O processo de 
parboilização baseia-se no tratamento hidro-
térmico a que é submeƟ do o arroz em casca, 
pela ação tão somente da água e do calor, sem 
qualquer agente químico.

A parboilização é realizada através de três 

operações básicas:
1. Encharcamento: o arroz em casca é colocado 

em tanques com água quente por algumas horas. 
Neste processo, as vitaminas e sais minerais que 
se encontram na película e germe penetram no 
grão à medida que este absorve a água.

2. Gela  nização: Processo Autoclave - o 
arroz úmido é submeƟ do a uma temperatura 
mais elevada sob pressão de vapor, ocorrendo 
uma alteração na estrutura do amido. Nesta 
etapa, o grão fi ca mais compacto e as vitami-

nas e sais minerais são fi xados em seu interior.
3. Secagem: O arroz é secado para posterior 
descascamento, polimento e seleção.

Suas vantagens são:
- Rico em vitaminas e sais minerais, devido 

ao processo de parboilização; 
- Quando cozido, fi ca sempre solƟ nho; 
- Rende mais na panela; 
- Requer menos óleo no cozimento; 
- Pode ser reaquecido diversas vezes, man-

tendo suas propriedades; 
- Alto grau de higiene no processo de indus-

trialização; 
- Conserva-se por mais tempo;
- Não usa produtos químicos.
O Brasil detém a tecnologia de parboiliza-

ção mais avançada do mundo!

Bolo de creme de leite
Ingredientes 
3 claras de ovo em neve 
100 g de margarina 
2 xícaras (chá) de açúcar 
2 xícaras (chá) de farinha de trigo 
1 colher (sopa) de fermento químico 

em pó 
1 lata de creme de leite 
1 colher (sopa) de amido de milho 
3 gemas de ovo

Modo de preparo 
Bata a margarina com o açúcar e as ge-

mas. Adicione a farinha de trigo e o amido 
de milho, bata bem. Junte o creme de leite 
(com soro) e bata mais um pouco. Incorpo-
re levemente as claras em neve e, por úlƟ -
mo, o fermento. Coloque em fôrma untada 
e enfarinhada. Leve para assar em forno 
médio (180ºC) e pré-aquecido.

C U L I N Á R I A

E�iste alg�m animal ��e não �e�e �g�a�
O coala, mamífero marsupial presente na Austrália, é um dos animais que não bebem água. 

Nos primeiros meses de vida, o fi lhote, que nasce pouco maior que uma abelha, vive dentro de 
uma bolsa no abdômen da mãe. Ele se alimenta de leite e de uma secreção liberada pelo ânus 
materno. Quando o aparelho digesƟ vo está formado, o coala passa a ingerir folhas, ramos e brotos 
de eucalipto, chegando a consumir até um quilo de alimento por dia. Esses animais não bebem 
água porque seus pratos favoritos contêm todo o líquido de que precisam. Outros animais, como 
a garça, a girafa, o rato e certas espécies de coelhos, também são capazes de reƟ rar dos alimentos 
toda a água necessária para a sobrevivência.

�o G�ia dos c�riosos. �  li�ro de perg�ntas e respostas.

CURIOSIDADE

Em locais de grande �rea dispon��el e po�cos �s��rios� proc�re concentr��los em �m s� local.
� ica do �o�pinho

�ma c oisa ��e não se pode reciclar � tempo perdido.
��t or desconhecido

Papel alumínio: 10 modos práticos de usá-lo!
O papel mais popular que existe na cozinha 

tem mais uƟ lidade do que apenas ir ao forno.
– O lado do papel alumínio que se deve dei-

xar em contato com os alimentos que vão ao 
forno é o lado mais brilhante por ser também a 
parte mais lisa. Assim a carne não irá grudar e 
tudo fi cará bem assado.

– O papel alumínio realmente serve como 
um óƟ mo protetor de sujeira no forno e no 
fogão. Forre o forno e fogão com ele sempre que 
for assar, fritar ou fazer algo que possa sujá-lo.

– O papel alumínio conserva a umidade na-

tural das frutas. Se não quer mantê-las dentro 
da geladeira envolva-as em papel alumínio que 
sua duração será tanto quanto se elas esƟ ves-
sem na refrigeração.

– Grudou no fundo da panela ou na assa-
deira e não sai? Amasse um pedaço de papel 
alumínio e esfregue. A sujeira irá se soltar com 
facilidade.

– Precisa de um funil ou mesmo de um saco 
para confeitar? Faça com o papel alumínio. Ele 
é moldável e impermeável, assim ganha qual-
quer formato e não suja suas mãos. �im.

Você sabia?
Cada rei no �aralho representa �m grande rei�imperador da hist�ria:
. Espadas: �ei �a�id �Israel�
. �a�s: �le�andre Magno �Gr�cia�Maced�nia�

. Copas: Carlos Magno ��rança�

. � �ros: ��lio C�sar ��oma�
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Dica do Poupinho

Administração entrega certificados a alunos
de projetos sociais na área de informática

O curso de Administração das 
FIPA entregou dia 30 de novembro 
os cerƟ fi cados aos 55 alunos das 
16ª e 17ª turmas do curso Noções 
Básicas em InformáƟ ca do projeto 
social O bê-a-bá da Informá  ca para 
os Bombeiros Mirins e aos 35 alunos 
das 6ª e 7ª turmas do projeto social 
Informá  ca Inclusiva para Crianças, 
o Projeto Cipó. Os projetos são de-
senvolvidos pelo curso em parceria 
com o Corpo de Bombeiros de Ca-
tanduva e o Educandário São José.

Na solenidade esƟ veram pre-
sentes a Drª Dulce Maria Vendrús-
culo, Coordenadora Pedagógica das 
FIPA, Prof. Marcílio Antonio Borto-
luci, Coordenador de Extensão do 
curso de Administração, Prof. José 
Claudinei Cordeiro, responsável 
pelo curso, Irmã Antônia do Espírito 
Santo Pinheiro, Presidente, Profª 
Deise Rodrigues Centurion, Coor-
denadora Pedagógica, e Profª Silvia 

Elaine Matheus, Coordenadora do 
Projeto Cipó, todas do Educandário 
São José, Profª Maria CrisƟ na Leo-
nardi, Coordenadora do Projeto SOS 
Bombeiros Mirins, e Capitão PM 
Edmilson Santana Branco e Soldado 
Bartholomeu, do Corpo de Bom-
beiros.

Os alunos Ana Júlia Mucci da 
Costa, pelos Bombeiros Mirins, e 
Rafael Franco Souza, pelo Projeto 
Cipó, fi zeram os agradecimentos. 
Durante a entrega dos cerƟ fi ca-
dos houve apresentação de fl auta 
doce pelos alunos do Projeto Bom-
beiros Mirins, regidos pela Profª 
Sula Ocon, e após dança de salão e 
apresentação de taekwondo, esta 
comandada pelo Mestre Evandro. 
Os alunos do Projeto Cipó se apre-
sentaram através do coral Vozes 
de Anjos, regidos pela Profª Marta 
Ocon, e Street Dance, coordenados 
pelo Prof. Renan Guilherme Biduƫ  . 

Ao fi nal os alunos do Projeto Bom-
beiros Mirins fi zeram uma demons-
tração de primeiros socorros.

Iniciado em 2004, o projeto 
Bombeiros Mirins atende crianças 
de 11 a 14 anos e já formou 509 
crianças; o Projeto Cipó, iniciado em 
2009, atende crianças de 10 a 15 
anos e já formou 187 crianças.

ABC da Informá  ca
No dia 27, a parƟ r das 9h00, foi 

realizada a solenidade de entrega 
de cerƟ fi cados de conclusão de 
curso para a XX turma do projeto 
social “O ABC da InformáƟ ca”. A 
turma, formada por 24 alunos, teve 
aula às terças-feiras, das 13 às 15 
horas, desde agosto, no Laboratório 
de InformáƟ ca do curso de Admi-
nistração.

Na solenidade falaram o Coor-
denador do curso de Administra-
ção, Prof. Antonio Ágide Mota Ju-

nior, o Diretor Geral das FIPA, Dr. 
Nelson Jimenes, o Coordenador de 
Extensão, Prof. Marcílio Bortoluci, 
e o professor responsável pelo cur-
so, José Claudinei Cordeiro. Todos 
cumprimentaram os formandos, 
exaltaram a iniciaƟ va de aprender e 
esƟ mularam para que conƟ nuem os 
estudos. Em nome dos formandos, 
a aluna Maria do Carmo Biela NeƩ o 
agradeceu as FIPA por oferecer o 
curso gratuitamente. O Vice-diretor 
das FIPA, Prof. Sidnei Stuchi, tam-
bém parƟ cipou da solenidade.

O curso é gratuito e oferece va-
gas para pessoas adultas que não 
tenham conhecimento em infor-
máƟ ca. As inscrições para a próxima 
turma estarão abertas em janeiro 
na Rua Seminário, 281, São Francis-
co, fone (17) 3522.2405, e as aulas 
começam em março. Iniciado em 
2002, esse projeto social já formou 
309 pessoas.

Fotos: Imprensa/FIPAFotos: Imprensa/FIPA

Alunos apresentam trabalhos de curso
e conclusão de estágio

Os alunos das quartas séries 
do curso de Administração apre-
sentaram na semana de 19 a 22 de 
novembro os trabalhos de curso e 
conclusão de estágio.

Os arƟ gos apresentados ver-
saram sobre temas de relevân-
cia nas áreas de Administração 
Mercadológica, Administração 
de Recursos Materiais e LogísƟ ca, 
Administração Financeira e Orça-

mentária, Administração de Re-
cursos Humanos, Administração 
de Produção e Operações e Teo-
rias da Administração, no total de 
31 trabalhos. 

O Núcleo Docente Estruturante 
e o editor chefe da revista do 
curso farão, agora, a seleção dos 
melhores arƟ gos para publicação 
na revista “Temas em Administra-
ção – Diversos Olhares”.

Confraternização entre alunos de projeto social

Na manhã do dia 23 de no-
vembro o curso de Administração 
promoveu um coquetel de confra-
ternização de encerramento do ano 
leƟ vo para os sete alunos integran-
tes do projeto social “InformáƟ ca 
inclusiva para Defi cientes Visuais”. 

Os alunos pertencem a Catan-
duva e região e deslocaram-se até 
o Campus I todos os sábados para 
parƟ ciparem do projeto durante 
o ano de 2012. Além dos alunos 

parƟ ciparam da 
confraternização 
o Coordenador do 
curso de Adminis-
tração, Prof. An-
tonio Ágide Mota 
Júnior, o Coorde-
nador de Exten-
são, Prof. Marcílio 
Antônio Bortoluci, 

e o Prof. José Claudinei Cordeiro, 
professor responsável pelo projeto.

Há oito vagas para 2013 e os 
interessados podem ser de Catan-
duva e região. O projeto é realizado 
aos sábados, das 9h00 às 11h00. As 
FIPA se responsabilizam pelo trans-
porte dos alunos de Catanduva.

Os interessados devem procurar 
o Campus I das FIPA, na Rua Semi-
nário, 281, São Francisco, fone (17) 
3522.2405.

DivulgaçãoDivulgação
DivulgaçãoDivulgação



JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO 7DEZEMBRO / 2012

FIPA participa do CONIC com 17 trabalhos
As Faculdades Integradas Padre 

Albino (FIPA) parƟ ciparam do 12º 
Congresso Nacional de Iniciação 
Cienơ fi ca - CONIC, realizado dias 
30/11 e 1º/12 na Universidade São 
Judas Tadeu, em São Paulo, com 17 
trabalhos de quatro de seus cursos.

Os trabalhos foram do curso de 
Administração - O processo de comu-
nicação e mo  vação em empresas 
de Catanduva – um estudo de caso, 
de Marcelo dos Santos Araújo, orien-
tado pelos professores Vera Lúcia 
Lopes Spina e Laércio Pereira da Silva; 
Variabilidade em gargalos no setor 
produ  vo: um estudo de caso, de 
Giovana Colombo Andrade, orienta-
da pelos professores Marcilio Anto-
nio Bortoluci e Nilson Mozas Olivares, 
e Sustentabilidade – um estudo sobre 
as ações do comércio, indústria, da 
população e do poder público munici-
pal, com relação a sustentabilidade 
na cidade de Catanduva, de João 
Eduardo Penariol, orientado pelo 
Prof. Paulo Roberto Vieira Marques.

Do curso de Direito os trabal-
hos foram: Igualdade e Efe  vidade: 
reconhecimento e repercussão da 
união homoafe  va no município de 
Catanduva, de Camila Rodrigues Es-
pelho de Souza; Inclusão escolar e o 
Direito no município de Catanduva: 

por uma democracia cons  tucio-
nal para au  stas e pessoas com 
síndrome de asperger, de Isabella 
Souza Rainho de Oliveira; Direitos 
Fundamentais e Efe  vidade: encon-
tro necessário por via de polí  cas 
públicas transversais, de Jeff erson 
Lucas Alves; Direito e Música: cor-
relações entre técnica, arte e inter-
pretação, de Marcella Supi Milani; O 
novo Exame Nacional do Ensino Mé-
dio como polí  ca de efe  vidade do 
direito fundamental à educação, de 
Marília Serpa SesƟ to, todos orienta-
dos pela Profª Ana Paula Polachini de 
Oliveira; Perspec  vas das propostas 
de modifi cações do Código de De-
fesa do Consumidor, de Evandro de 
Oliveira TinƟ , orientado pela Profª 
Beatriz Trigo; O controle externo do 
Tribunal de Contas no Brasil, de Fer-
nanda Cid, orientada pela Profª Iva-
na Mussi Gabriel; e Percepção da co-
munidade acadêmica catanduvense 
sobre os dados digitais disponibiliza-
dos pelos órgãos da administração 
pública para fi scalização popular, 
de Mauro José Pinto, orientado pelo 
Prof. DonizeƩ  Pereira.

Três foram os trabalhos do 
curso de Educação Física: Bullying 
– Obesidade – Rendimento Escolar, 
de Cássia Crepaldi, com orientação 

da Profª Maria Angela Figueiredo 
Tuma; Educação Básica: O desa-
fi o da capacitação do professor 
de educação  sica para educação 
inclusiva, de Giovana CrisƟ na Esco-
bar Brussi, com orientação da Profª 
Luciana Cione Basto, e O handebol 
como conteúdo das aulas de Educa-
ção Física na Escola, de Marcio Vini-
cius Carreto da Cunha, com orien-
tação do Prof. Ademir Testa Júnior.

Por fi m, o curso de Medicina 
apresentou os trabalhos Expressão 
da proteína Anexina A1 em Neopla-
sias do Aparelho Reprodutor Femini-
no, de Sara de Souza Costa, orientada 
pela Profª Drª Ana Paula Girol, Efeitos 

da intervenção psicológica intensiva 
sobre o grau de depressão e sobre os 
marcadores bioquímicos e os parâ-
metros bio  sicos em portadores de 
Síndrome Metabólica, de Karina SaƟ e 
Omori, orientada pelo Prof. Dr. Ma-
rino CaƩ alini e Perfi l dos hábitos pre-
ven  vos de saúde e a infl uência das 
avaliações acadêmicas sobre o es  lo 
de vida de estudantes universitários, 
de Natalia Perri, Mariana Lourenço 
Lino e Thaísa Buraschi Sene, orienta-
das pela Profª Drª Nilce Barril.

O CONIC é promovido pelo Se-
mesp – Sindicato das EnƟ dades Man-
tenedoras de Ensino Superior do Es-
tado de São Paulo desde 2001.

Enfeites de Natal

As alunas do 1° ano de Peda-
gogia confeccionaram diversos en-
feites natalinos e árvores de Natal 
nas aulas da disciplina de PráƟ cas 
Pedagógicas, orientadas pela Profª 
Gládis Andaló dos Santos. 

Segundo a coordenadora do 
Curso, Silene Fontana, as árvores e 
objetos foram distribuídos pela fa-
culdade para a decoração de Natal.

Remova para próximo às janelas setores de trabalho que requerem níveis elevados de iluminação.
Dica do Poupinho

Alunos da Educação Física apresentam 
trabalhos em Bebedouro

No período de 22 a 24 de no-
vembro, o Centro Universitário 
UNIFAFIBE, de Bebedouro, realizou 
o IV EPeQ – Encontro de Pesquisa 
e IV Mostra de Iniciação Cienơ fi ca, 
cujo tema foi “Construindo Inova-
ção, Conhecimento e BioéƟ ca”.

Cinco trabalhos desenvolvidos por 
alunos do curso de Educação Física 
das FIPA foram selecionados e apre-
sentados: “Os beneİ cios dos Jogos 
CooperaƟ vos na Educação InfanƟ l”, 
de Paulo Giovanini Neto e Newton 
Meneguesso, orientados pela Profª 
Luciana Carvalho Leite; “Avaliação do 
nível de aƟ vidade İ sica e do índice 

de massa corporal em funcionários 
da produção e recursos humanos em 
uma empresa farmacêuƟ ca de Catan-
duva”, de Alex dos Santos Pinheiro, 
Patrícia Aparecida de Oliveira, Mariel-
le Menossi, José Henrique da Silva e 
Caroline Monice de Souza, orientados 
pelo Prof. Américo Riccardi Lourenço; 
“Bullying escolar: uma relação desigual 
de poder”, de Karine Augusto da Silva; 
“Brincadeiras lúdicas”, de Maria Eduar-
da Pezolito e Helena Wenzel, e “Pro-
fessor de Educação İ sica: da teoria a 
práƟ ca pedagógica”, de Lívia Serafi m 
e Andrielle Palota, esses três úlƟ mos 
orientados pela Profª Silene Fontana.

Recanto promove sua IX Semana da
Consciência Saudável na Empresa

O Recanto Monsenhor Albino 
realizou a sua IX Semana da Cons-
ciência Saudável na Empresa que 
teve por objeƟ vo fornecer informa-
ções sobre qualidade de vida para 
os funcionários na intenção de mu-
dar as roƟ nas de vida não saudáveis.

As palestras, ministradas na Sala 
de Vídeo e Eventos do Recanto, a 

parƟ r das 13 horas, foram essas: 
26/11/2012 - Conviver também 
pode ser uma escolha saudável, 
pela psicóloga Roselaine de Olivei-
ra Giusto; 29/11/2012 - Autocui-
dado: por um futuro melhor, pela 
enfermeira Izabela Mendonça, e 
30/11/2012 – Car  lha educa  va 
aos cuidadores de Alzheimer, por 

Geni Pereira Ramos, Glenda Díspore 
Gomes, Irmã Maria do Rosário 
Gomes, Jaqueline Brito Francisco, 
alunas do úlƟ mo ano de Enferma-
gem das FIPA, orientadas pela Profª 
Drª Dircelene Jussara Sperandio.

DivulgaçãoDivulgação

Alunos da Educação Física com um dos trabalhos apresentados.

DivulgaçãoDivulgação

Visita ao aterro 
sanitário

Dia 24 de novembro os alunos 
da 2ª série do curso de Enfermagem 
das FIPA, acompanhados pela Profª 
Ms. Antonia de FáƟ ma ZancheƩ a 
Serradilha, visitaram o aterro sani-
tário – Centro de Gerenciamento de 
Resíduos de Catanduva como com-
plemento da disciplina semipre-
sencial Gerenciamento de resíduos 
sólidos dos serviços de saúde.

Na visita os alunos oientaram os 
funcionários do Centro a respeito 
da importância da imunização con-
tra o tétano, hepaƟ te B e febre ama-
rela. A visita foi feita pelos alunos 
Ideni Bernardes, Jandira dos Santos 
Rodrigues, Josiane Novaes Franco e 
Marivalter Trindade da Silva.
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Alunos do Direito fazem palestra
sobre consumo consciente

O Direito do Consumidor res-
gatou a dimensão humana do con-
sumidor e sua tutela passou a ser 
um dever do Estado, conforme o 
art. 5º, XXII da ConsƟ tuição Federal. 
Os direitos básicos do consumidor 
são aqueles interesses mínimos, 
materiais ou instrumentais, re-
lacionados a direitos fundamentais 
universalmente consagrados que, 
diante de sua relevância social e 
econômica, pretendeu o legislador 
expressamente tutelar.

O curso de Direito das FIPA está 
desenvolvendo o projeto de exten-
são A busca pela efe  vação da ci-
dadania, que tem um caráter de 
prevenção e reparação dos danos 
causados aos consumidores, de 
maneira coleƟ va. O objeƟ vo é dis-

seminar e intensifi car o estudo dos 
princípios e insƟ tutos de Direito do 
Consumidor, criando um fórum de 
discussão de idéias e de diagnósƟ -
cos capazes de melhorar a quali-
dade de vida da população a parƟ r 
da promoção da proteção e defesa 
do consumidor.

Os alunos Leơ cia Scaldelai, 
do 3º ano, e Mauro José, Nayara 
Redigolo e Larissa Tessari, do 2º ano, 
ministraram palestras na manhã do 
dia 20 de novembro na EE Joaquim 
Alves Figueiredo para todas as 
classes de colegiais, atendendo um 
público total de aproximadamente 
180 alunos.

De acordo com a coordenadora 
do projeto, Profª Beatriz Trigo, o tra-
balho busca conscienƟ zar o consu-

midor para a práƟ ca de consumo. Os 
alunos apresentaram algumas ações 
do coƟ diano para o consumo cons-
ciente, como água para escovar 
os dentes, energia elétrica para 
tomar banho, alimentos saudáveis, 
combusơ vel e outros recursos 
essenciais, demonstrando que os 
consumidores podem optar pela 
adoção de aƟ tudes que evitem o des-
perdício ou o gasto desnecessário 
de um material, uƟ lizando assim os 
recursos de forma sustentável.

“O consumidor consciente, já no 
ato da compra, deve decidir o que 
consumir, por que consumir, como 
consumir e de quem consumir. Ele 
deve buscar o equilíbrio entre a sa-
Ɵ sfação pessoal e a sustentabilidade 
global; deve refl eƟ r a respeito de 

seus atos de consumo e como eles 
irão repercuƟ r não só sobre si, mas 
em suas relações sociais, na econo-
mia e na natureza”, declarou a pro-
fessora coordenadora do projeto.

No dia 13 de novembro os alu-
nos Bianca Rocha, Leơ cia Scaldelai, 
Mauro José, Nayara Redigolo, Kenoli 
Nunes e Larissa Tessari ministraram 
palestras para cinco classes dos cur-
sos técnicos da Escola Elias Nechar 
(ETEC), de Catanduva. Aproxima-
damente 150 alunos assisƟ ram as 
palestras.

De acordo com a Profª Beatriz 
Trigo, para a preparação do con-
teúdo da palestra os alunos fi zeram 
uma profunda pesquisa durante 
dois meses sobre o exercício dos di-
reitos e deveres do consumidor.

Durante a limpeza de áreas grandes, acenda apenas as luzes necessárias.
Dica do Poupinho

5º Workshop de Teatro “GDP in cena”

No úlƟ mo dia 24 de novembro, 
no Campus I, o curso de Adminis-
tração realizou o 5º Workshop de 
Teatro “GDP in cena”. 

O workshop teve como objeƟ vo 
desenvolver nos alunos recursos 
de comunicação, como entonação 
e volume de voz adequados, ex-
pressões faciais e linguagem corpo-
ral usando como ferramenta princi-
pal as vivências de teatro. 

Segundo a professora responsável 

pelo projeto, CrisƟ ane Paschoa Amaral, 
“nos dias atuais não basta ensinar ao 
aluno técnicas para gerenciar negócios; 
é preciso formar um profi ssional com-
pleto, que saiba atuar em qualquer dos 
inúmeros nichos de mercado que a Ad-
ministração oferece”. 

O GDP in Cena teve a parƟ cipa-
ção de 60 pessoas e a abertura e 
o encerramento contaram com as 
apresentações da Companhia de 
Dança Anjos das Ruas.

Terceira Idade participa
de Encontro Nacional

As alunas da Faculdade da Ter-
ceira Idade do curso de Educação 
Física das FIPA parƟ ciparam do 29° 
Encontro Nacional da Feliz Idade, 
de 05 a 09 de novembro, em Porto 
Seguro/BA.

No Encontro, que teve por tema 
“Redescobrir”, as alunas parƟ cipa-
ram de diversas aƟ vidades, como 
ginásƟ ca na cadeira, dança de salão, 

yoga a beira mar, dança na praia e 
auto massagem, além de palestras, 
cursos, festas temáƟ cas e show com 
o cantor Jerry Adriani. 

O Encontro foi encerrado com 
uma missa de ação de graças, que 
contou com a parƟ cipação de 2000 
pessoas e arrecadou alimentos para 
doação a enƟ dades carentes de 
Porto Seguro.

Fotos: DivulgaçãoFotos: Divulgação

DivulgaçãoDivulgação
DivulgaçãoDivulgação
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Colaboradores participam de treinamento
O Serviço Especializado em En-

genharia de Segurança e em Me-
dicina do Trabalho/SESMT promoveu 
nos dias 27 e 28 de novembro, entre 
os colaboradores da Manutenção 
dos hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino e Recanto Monsenhor Albino, 
aulas sobre o trabalho em altura.

As normas e os regulamentos 
aplicáveis ao trabalho em altura, a 
análise do risco e as condições im-
pediƟ vas, o risco potencial inerente 
ao trabalho, as medidas de preven-
ção e controle, equipamentos de 
proteção individual, acidentes ơ picos 
e conduta em situações de emergên-
cia foram os temas abordados.

Limpe regularmente paredes, janelas, pisos e forros.
Dica do Poupinho

Hospitais realizam simpósio de humanização

Os hospitais Emílio Carlos e Pa-
dre Albino pro moveram o Dia da 
Humanização Hospitalar no úlƟ mo 
dia 29 de novembro, a parƟ r das 9h, 
no Anfi teatro Padre Albino.

InƟ tulado “Dia H”, o evento foi 
direcionado aos médicos, residentes, 
colaboradores e público em geral. A 
intenção dos hospitais da Fundação 
Padre Albino é difundir o conceito da 

Humanização e sensibilizar os profi s-
sionais, mantendo assim um ambien-
te acolhedor e humanizado.

O Simpósio de Humanização 
abordou temas ligados à PolíƟ ca 
Nacional de Humanização, lançada 
em 2000, pelo Ministério da Saúde. 
A responsável pelo Serviço de En-
fermagem do Hospital de Base de 
São José do Rio Preto, Edna Castro, 
apresentou as experiências preco-
nizadas pela Secretaria Estadual da 
Saúde. Na sequência, o profi ssional 
da enfermagem de Irapuã, Osmair 
Aparecido dos Santos, deu o seu de-
poimento sobre a dedicação e o pro-
fi ssionalismo na atenção à saúde.

O evento contou, ainda, com a par-

Ɵ cipação dos colaboradores dos hospi-
tais da Fundação Padre Albino que, na 
oportunidade, exibiram as suas suges-
tões de possíveis Projetos de Huma-
nização. Camila Luzia Nogueira da Silva 
Vieira, KáƟ a CrisƟ na de Oliveira Alves, 
Patrícia de Carvalho Bertolo e Patrícia 
Sanches Pimentel foram graƟ fi cadas 
com um mimo devido à iniciaƟ va.

O Emílio Carlos e Padre Albino 
possuem, desde 2004, um Comitê de 
Humanização para o desenvolvimen-
to de aƟ vidades e projetos como, por 
exemplo, o Dia H, entre outras ações. 
E assim como Ministério da Saúde, os 
hospitais têm o objeƟ vo de transfor-
mar o modo de se fazer assistência 
hospitalar com humanização.

Hospital Padre Albino institui pulseiras de 
identificação para os pacientes

O Hospital Padre Albino im-
plantou no úlƟ mo mês de no-
vembro novas pulseiras de iden-
Ɵ fi cação para os pacientes. A 
intervenção envolveu a Comissão 
de Gerenciamento de Risco e Se-
gurança do Paciente, a Tecnologia 
da Informação, a Educação Con-
Ɵ nuada, o Serviço de Portaria e 
Recepção, entre outras equipes.

A pulseira que contém infor-
mações como o nome do paciente, 
o número do prontuário, a data de 
nascimento e a unidade de inter-
nação tem o objeƟ vo de assegurar 
a segurança do cliente durante a 
permanência hospitalar.

O hospital treinou as equipes 
mulƟ disciplinares para a nova 
práƟ ca. De acordo com a enfer-
meira da Educação ConƟ nuada, 
Ana Lúcia dos Santos, todos os co-
laboradores foram orientados.

De acordo com o responsável 
pela Tecnologia da Informação, 
Marco Milan, o controle assis-
tencial e administraƟ vo das in-
ternações foi facilitado. “Todas 
as pulseiras possuem um código 
próprio gerado pelo soŌ ware no 
ato do atendimento hospitalar e 
o mesmo é anexado ao prontuário 
do paciente”, explica.

A medida está atrelada às me-
tas internacionais de segurança do 
paciente, lançadas pelo Ministério 
da Saúde, Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde e Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. O processo 
dentro do Hospital Padre Albino é 
Gerenciado pela Comissão de Ge-
renciamento de Risco e Segurança 
do Paciente.

Grupo de Orientação ao Acompanhante

O Grupo de Trabalho de Hu-
manização dos Hospitais da 
Fundação Padre Albino, em parce-
ria com o Serviço de Enfermagem, 
o Serviço de Psicologia e o Serviço 
Social, elaborou um projeto para a 

implementação de um Grupo de 
Orientação ao Acompanhante.

O projeto tem o objeƟ vo de 
acolher o acompanhante e o 
paciente, conscienƟ zar sobre os 
direitos e os deveres durante a 
permanência hospitalar e orientar 
sobre o papel do cuidador. 

As primeiras rodas de dis-
cussões com os clientes acon-
teceram no úlƟ mo dia 4 de dezem-
bro, no Hospital Padre Albino, e no 
dia 6 de dezembro, no Hospital 
Emílio Carlos. A aƟ vidade possui 
carga horária de duas horas sema-
nais e será conơ nua.

Confraternização na Pediatria
A equipe da Pediatria do Hospi-

tal Padre Albino, em parceria com o 
Grupo de Trabalho de Humanização 
dos Hospitais da Fundação Padre 
Albino e o Comitê Gestor, realizou 
no úlƟ mo dia 11 de outubro uma 
confraternização na enfermaria em 

comemoração do Dia da Criança, 
celebrado no dia 12 de outubro. 

A Irmã Deolinda Muƫ   recep-
cionou os parƟ cipantes, que pu-
deram contar com a intervenção 
do Projeto Dr. Sara & Cura, manƟ do 
pelos Rotarys Clubs.

Colaboradores apresentam projetos de humanização

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

As equipes promotoras da confraternização da Pediatria
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ACUPUNTURA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA

•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179 
CLÍNICA MÉDICA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405 - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA

•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GERIATRIA

Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone: 3522 6060

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA adulta e infan  l

Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, ele-
troencefalografi a computadorizada e ma-
peamento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199

•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405 - Fone: 3523 2223

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 

•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E 
ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº

Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas e demais aparelhos de iluminação.
Dica do Poupinho
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Dica do Poupinho

15ª Campanha de detecção de diabetes
A Associação de Diabetes de Ca-

tanduva, a Liga de Endocrinologia e 
Diabetes (LED) do curso de Medicina 
e alunos do curso de Enfermagem 
das FIPA e a Secretaria Municipal de 
Saúde realizaram no dia 24 de no-
vembro, na Praça da República, das 
7h30 às 11h30, a 15ª Campanha de 
Detecção de Diabetes.

De acordo com o Dr. Marino 
CaƩ alini, presidente docente da LED, 
vice-presidente da Associação de 

Diabetes de Catanduva e Coordena-
dor da campanha, o objeƟ vo foi 
diagnosƟ car casos novos de Diabetes 
Mellitus, “uma doença silenciosa e 
traiçoeira, que frequentemente não 
apresenta sintomas e não pode ser 
detectada sem realizar o exame de 
glicemia”.

O público alvo eram os portado-
res de diabetes e, sobretudo, os gru-
pos de risco, como pessoas com so-
brepeso, familiares de diabéƟ cos e 

pessoas acima de 45 anos. “Devido 
ao atraso no diagnósƟ co, o portador 
de diabetes mantém níveis elevados 
de glicemia por anos afora e justa-
mente essa situação é responsável 
pelo surgimento das complicações 
crônicas - neuropaƟ as, reƟ nopaƟ as, 
nefropaƟ as e, sobretudo, as cardio-
vasculopaƟ as”, explicou Dr. Marino. 
Ele acrescenta que desta forma não 
é incomum diagnosƟ car casos de 
Diabetes Mellitus após o surgimen-

to das complicações uma vez que, 
desconhecendo a doença, nenhum 
tratamento é realizado.

Nessa campanha, além da rea-
lização da glicemia, foi aferida a 
pressão arterial, com orientação 
médica aos pacientes diagnosƟ ca-
dos no evento. Mais de 300 pessoas 
foram atendidas, sendo diagnosƟ -
cados aproximadamente 30 casos 
novos de diabetes e 15 casos novos 
de hipertensão arterial.

Alunos da Enfermagem orientam adolescentes

Os alunos do 4° ano matuƟ no 
do curso de Enfermagem das FIPA, 
por ocasião do Estágio Supervi-
sionado em Saúde ColeƟ va na 
USF “Dr. Armindo Mastrocola”, no 
bairro Santa Rosa, em Catanduva, 
desenvolveram, dia 20 de novem-
bro, aƟ vidade na EE Joaquim Alves 
Figueiredo sobre o tema Compor-
tamento na adolescência.

Realizada nos períodos da 
manhã, tarde e noite, as alu-
nas Eliane Zirondi, Geni Ramos, 
Glenda Gomes, Joice Milan, Júlio 
César Gonçalves, Maria do Rosário 
Gomes, Mônica Costa e Rosemeiri 

Benaduci, sob a supervisão das 
professoras Maria Cláudia Parro, 
Maristela Magri Magagnini e Vir-
tude Maria Soler, abordaram o 
comportamento em grupo, as 
vantagens e desvantagens de uma 
gravidez não planejada e o bullying 
na escola, através de uma aula ilus-
traƟ va e dinâmica. 

Após a aula houve demonstração 
e orientação com relação ao uso do 
preservaƟ vo masculino e feminino e 
distribuído preservaƟ vo masculino. 
Da aƟ vidade parƟ ciparam 90 alunos 
do Ensino Fundamental e 110 do En-
sino Médio.

Formatura da Enfermagem
O curso de Enfermagem realiza 

nestes meses de dezembro e janeiro 
solenidades de formatura de duas 
turmas – uma do diurno e outra do 
noturno.

A X Turma do noturno realizou no 
dia 28 de dezembro a sua programa-
ção fesƟ va com missa na Catedral  
Sé Nossa Senhora  de Aparecida, às 
19h30. Em seguida, às 20h30, cola-
ção de grau e coquetel no Maison 
Villa Nobre, no Jardim Oriental, em 
Catanduva. Nesse mesmo local, no 
dia 29, às 21h00, houve jantar e baile.

A paraninfa foi a Profª Antonia 
de FáƟ ma ZancheƩ a Serradilha, a 
patronesse a Profª Márcia Maria An-
selmo Correa e a professora Vanda 
Aparecida Manfredo emprestou seu 
nome à Turma. Os formandos pres-
taram homenagem às professoras 
Karina MarƟ ns Molinari Morandin, 
Maristela Aparecida Magri Magag-
nini e Maria Claudia Parro e ao fun-

cionário Mairto Roberis Geromel.
A oradora foi a formanda Evelin 

CrisƟ na Benevente e o juramento 
feito pela formanda Patrícia de Sou-
za Santos.

Matu  no
A solenidade de formatura da X 

Turma do período matuƟ no começa 
dia 17 de janeiro de 2013, às 19h00, 
com missa na Capela do Hospital 
Padre Albino. No dia 18, às 19h30, 
colação de grau fesƟ va no Anfi tea-
tro Padre Albino e no dia 19 jantar e 
baile no Buff et Casarão.

A Profª Maristela Aparecida 
Magri Magagnini será a Paraninfa e 
a Profª Karina MarƟ ns Molinari Mo-
randin a Patronesse. A Turma presta 
homenagem à Profª Denise Gonza-
lez Stelluƫ   de Faria e à funcionária 
Ana Leơ cia Vidoto Martos.

A graduanda Geni Pereira Ramos 
será a oradora e o juramento feito pela 
graduanda Patrícia Guaresi Bueno.

Sociedade Brasileira credencia
Serviço de Anestesiologia das FIPA

A Diretoria da Sociedade Bra-
sileira de Anestesiologia analisou 
o relatório de vistoria para creden-
ciamento de Centro de Ensino Trei-
namento, elaborado pela Comissão 
de Ensino e Treinamento, decidindo 
acatar a recomendação da referida 
Comissão, credenciando o Centro 
de Ensino e Treinamento Faculdades 

Integradas Padre Albino.
O Serviço de Anestesiologia das 

FIPA tem como responsável o Dr. 
Jaime João Jorge e o seguinte Cor-
po de Instrutores, com credencial 
emiƟ da e na validade: Dr. Izidio Pi-
menta de Morais, Dr. Luís Fernando 
Rodrigues Maria e Dr. Igor Lopes da 
Silva.

DivulgaçãoDivulgação

Educação Física forma turmas de Bacharelado e Licenciatura
O curso de Educação Física das 

FIPA realizou dias 19 e 20 de dezem-
bro úlƟ mo cerimônias de colação de 
grau da II Turma de Bacharéis e da 
XXXVII Turma de Licenciados.

No dia 19 a formatura foi do 
curso de Licenciatura, matuƟ no e 
noturno, com missa às 19 horas na 
Capela Imaculada Conceição, no 
Hospital Padre Albino, seguida de 

colação de grau, às 20 horas, no An-
fi teatro Padre Albino.

A Turma do matuƟ no teve por 
madrinha a Profª Gládis Aparecida 
Andaló dos Santos e homenageou 
o Prof. Américo Riccardi Vaccari Lou-
renço e o funcionário Marco Antonio 
de Oliveira Magalhães. A oradora foi 
a formanda Liliane Marques da Silva. 
Da Turma do noturno a madrinha foi 

a Profª Zélia de Oliveira Pantaleão; 
homenageados os professores Dirce 
Aparecida Gimeniz e Benedito Lenoi 
dos Santos e o funcionário Alberto 
dos Santos Bigoni. A oradora foi a 
formanda Ivyuch Ferreira Rodrigo e 
o juramento pela formanda Giovana 
CrisƟ na Escobar Brussi. O Prof. Sér-
gio Ricardo dos Santos foi paraninfo 
das duas turmas.

O curso de Bacharelado, no dia 
20, teve missa às 19 horas, também 
na Capela Imaculada Conceição, no 
Hospital Padre Albino, seguida da 
colação de grau, às 20h00, no An-
fi teatro Padre Albino.

O patrono da Turma foi o Prof. 
Ademir Testa Junior e o Paraninfo o 
Prof. Américo Riccardi Vaccari Lou-
renço.
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FIPA recebe pela 2ª vez o selo de
‘IES socialmente responsável’

A Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior 
(ABMES) enviou às Faculdades Inte-
gradas Padre Albino (FIPA) o selo “IES 
Socialmente Responsável”, cerƟ fi can-
do-a como uma “InsƟ tuição de Ensino 
Superior compromeƟ da com a educa-
ção e com a sociedade pela adesão ao 
Dia da Responsabilidade Social 2012”.

O Selo é válido por um ano (um 
ciclo da campanha) e a cerƟ fi cação 

poderá ser uƟ lizada até outubro de 
2013, quando um novo selo será con-
ferido, caso as FIPA parƟ cipem nova-
mente da campanha. Ele poderá ser 
uƟ lizado nos materiais de divulgação, 
como em jornais, livros, revistas, fol-
ders, cartazes, camisas, sites, e-mails, 
emissoras de TV e afi ns.

O Dia da Responsabilidade So-
cial é uma iniciaƟ va da ABMES que 
visa concentrar em um único dia, por 
todo país, uma mostra das aƟ vidades 
desenvolvidas pelas IES com a comu-
nidade ao longo do ano, proporcio-
nando mais visibilidade e força aos 
atos realizados. Além dos beneİ cios 
à sociedade, as ações ainda garantem 
a cerƟ fi cação das insƟ tuições parƟ ci-
pantes com o Selo Ins  tuição Social-
mente Responsável.

As FIPA parƟ ciparam do Dia da 
Responsabilidade Social com proje-
tos realizados somente naquele dia e 

outros que aconteceriam no dia e no 
decorrer do ano. Os projetos por cur-
sos foram: Enfermagem - Saúde do 
Caminhoneiro e Campanha do Cora-
ção: Eu sou 12 por 8; Medicina - Peer 
EducaƟ on e Cursinho Comunitário 
Sala Extra; Educação Física - Gincana 
EsporƟ va na Casa de Apoio ao Menor, 
Recreação Solidária, Interação entre 
Educação Básica e Ensino Superior e 
Faculdade da 3ª Idade; Pedagogia - 
GPS da Alegria (Grupo dos Pedagogos 
Solidários da Alegria); Administração - 
Integração Bairro/Escola sobre aula de 
informáƟ ca para defi cientes visuais, 
Projeto Social InformáƟ ca Inclusiva 

para Crianças, Projeto “ABC da Infor-
máƟ ca”, Projeto InformáƟ ca Inclusiva 
para Defi cientes Visuais Adultos e 
Projeto o Bê-a-Bá da InformáƟ ca para 
Bombeiros Mirins; Direito - Adoles-
centes em situação irregular.

O Diretor Geral das FIPA, Dr. Nel-
son Jimenes, disse que “a marca so-
cialmente responsável está indelevel-
mente gravada no genoma empresarial 
das FIPA”. Para ele, o selo da ABMES 
de “IES Socialmente Responsável” “só 
nos engrandece e, ao mesmo tempo, 
aumenta a nossa responsabilidade de, 
cada vez mais, seguirmos a trilha do 
nosso mentor, o Monsenhor Albino”.

CAMPANHA CONTRA O TROTE

As Faculdades Integradas Padre Al-
bino (FIPA) promovem no período de 
dezembro de 2012 a fevereiro de 2013, 
quando são realizados os vestibulares e 
matrículas dos alunos ingressantes do 
Vestibular Unificado e da Medicina, uma 
Campanha contra o Trote, com a fixação 
de cartazes e banners no Campus Sede 
e Campus 1 e distribuição de folhetos 
com a Resolução nº 18.

“A Resolução nº 18, de 15 de outu-
bro de 2009, do Diretor Geral, Dr. Nel-
son Jimenes, proíbe o trote universitário 
dentro e fora dos limites das FIPA, inde-
pendente de tempo e espaço”, informa 
a Coordenadora Pedagógica, Drª Dulce 
Vendrúscolo.

A Resolução atende, desta forma, 
a Lei Municipal nº 4.809, de 25 de 
setembro de 2009, e as determinações 
do Ministério Público, confi gurando o 
trote como um ato de violência, zom-
baria, humilhação, ridicularização e 
situação constrangedora a alunos e 
terceiros e, portanto, sujeito a penali-
dades ins  tucionais e medidas policiais 
e judiciais conforme o caso.

A campanha também será rea-
lizada pela Direção Geral, Coordena-
ção dos cursos e Núcleo de Apoio ao 
Estudante/NAE, por meio de ações 
pontuais junto aos alunos dos diferen-
tes cursos, visando o esơ mulo e apoio 
a ações solidárias e de cidadania na 
recepção aos calouros e a conscien-
Ɵ zação e parƟ cipação da comunidade 
acadêmica ao presente disciplina-
mento. Um folheto com a Resolução 
18/2009 será entregue aos alunos 
regulares, no ato da rematrícula, no 
período de 02 a 18 de janeiro.

A Coordenadora Pedagógica lem-
bra que desde 2007 as FIPA vêm proi-
bindo os trotes universitários. Ressalta 
a parƟ cipação atual dos alunos e das 
representações estudanƟ s dos centros 
acadêmicos na recepção dos novos 
colegas de forma acolhedora e parƟ ci-
paƟ va e parabeniza o alunado das FIPA 
pela cooperação e compromisso com 
a IES, sobretudo em 2011 e 2012. Drª 
Dulce disse que conta, neste momen-
to, com a colaboração de todos.
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Alunos da Medicina desenvolvem modelo do 
sistema nervoso central para aulas

Os alunos Pedro Matheus Benelli 
e Guilherme Vedovato Vilela de Salis, 
do 2° ano de Medicina, orientados 
pelos professores Dr. José Celso Assef 
e Dr. Waldemar Curi, desenvolveram 
um macromodelo do Sistema Nervo-
so Central para ser usado como auxílio 
nas aulas de Neuroanatomia.

O macromodelo, de acordo com 
os alunos, foi uma retomada, com 
acréscimos, de informações rele-
vantes do projeto que era desen-
volvido pelo professor de Anatomia 
Hélcio José Lins Werneck e que, após 
seu falecimento, foi esquecido e inu-
Ɵ lizado por muitos anos até que, com 
autorização de seu fi lho, Alexandre 
Werneck, os acadêmicos voltaram a 
desenvolvê-lo. 

A maquete já foi uƟ lizada em 
duas aulas para o primeiro ano e a 
intenção dos alunos Pedro e Gui-
lherme é de, futuramente, criar ou-
tras formas que ampliem e comple-
mentem ainda mais o projeto.

DivulgaçãoDivulgação

Pedro Matheus e Guilherme com o modelo 
desenvolvido.
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“Carta de Votuporanga” é entregue
ao Ministério da Saúde

A “Carta de Votuporanga”, que 
apresenta as propostas de reajuste 
dos procedimentos da Tabela SUS 
e o perdão das dívidas consƟ tuí-
das em razão da defasagem dos 
repasses, elaborada pelas Santas 
Casas e Hospitais Filantrópicos que 
integram o movimento TABELA SUS, 
REAJUSTE JÁ!, foi entregue ao asses-
sor especial do Ministério da Saúde, 
Fausto Pereira dos Santos, dia 12 de 
dezembro, em Brasília.

Os deputados federais João 
Dado, Darcísio Perondi e Antônio 

Brito, acompanhados por José Rei-
naldo Nogueira de Oliveira Júnior 
(CNB), Edson Rogaƫ   (Fehosp), Pau-
lo Magnus, Federação de Pernam-
buco, e pelo prefeito de Votuporan-
ga, Júnior Marão, se reuniram com 
o assessor especial do Ministro da 
Saúde Alexandre Padilha e apresen-
taram a carta e as reivindicações das 
enƟ dades. Fausto Pereira dos Santos 
foi informado sobre a força da cam-
panha TABELA SUS, REAJUSTE JÁ! O 
Movimento espera uma resposta do 
ministro até 31 de janeiro de 2013.
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